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1. RECONHECIMENTO E DEFINICAO DO 
CAMPO DE PESQUISA 

Reconhecida a necessidade de um levanta- 
mento estatístico de determinado assunto ou 
fato, a primeira providência dos seus realiza- 
dores será, evidentemente, reconhecer e dejinir 
o campo que o estudo vai abranger. Se a ma- 
téria já foi alvo de pesquisas anteriores, cum- 
prir-lhes-á, também, verificar a necessidade 
de planejar o novo trabalho de modo a 
poder-se campará-lo com o precedente, pelo 
menos em alguns itens. 

0 reconhecimento do campo tomará por 
base alguma fonte de informacao, princi- 
palmente cadastros (relacóes, fichas, relató- 
rios etc.) capaz de fornecer o número e aloca- 
lizacao dos informantes, bem como, conforme 
a sua qualidade, características que indi- 
quem a espécie ou importância do infor- 
mante: número de leitos, valor da producáo, 
número de empregados, número de volumes, 
etc. Para certos assuntos, entretanto, nem 
sempre há cadastro ou mesmo conhecimento 
do número de ocorrkicias, obstáculo que se 
deverá superar indiretamente, isto é, por 
meio de consultas que se completem, dirigi- 
das a individuos, entidades e publicacóes. 
Tal fato ocorre quando se trata de assuntos 
para as quais nao há instituipáo responsável, 
ou que são ainda muito recentes, ou sabre 
as quais náo houve oportunidade de fazer 
pesquisa estatística. 

Através do exame do cadastro ou, na falta 
dêste, de outras fontes, determinam-se os in- 
formantes que seráo consultados, bem como 
os que cumpre excluir porque consultá-los 
seria apenas encarecer, avolumar e prolongar 
o trabalho, sem resultados concretos ou de 
maior utilidade : por exemplo, informantes 
que constituem excecáo dentro do campo 
estudado, ou que sáo de localizacáo difícil, 
ou que têm pouca ou nenhuma importância. 

(É óbvio que, ao se divulgarem os resultados 
finais do trabalho, essas exclusóes seráo men- 
cionadas e justificadas, para o perfeito conhe- 
cimento do campo abrangido.) 

II. MODALIDADE DO LEVANTAMENTO 

Conhecido o número e a localizacáo dos 
informantes, cumpre decidir-se, antes da ela- 
boracáo do questionário, se o inquérito será 
do tipo censitário, abrangendo a totalidade 
dos mesmos, ou se o número dos informantes 
e a disponibilidade de pessoal especiahzado 
aconselham a adocáo do processo de amostra- 
gem. Faz-se mister definir êsse ponto, urna 
vez que os dizeres do questionário dependem 
do tipo do levantamento. 

No levantamento censitário, deve-se ter 
em vista o sistema de coleta a ser utilizado- 
entrevista ou consulta pelo correio (em al- 
guns casos, também por telefone ou pelo te- 
légrafo)-urna vez que êsse pormenor influi 
na prepara@.0 do questionário. A escolha do 
sistema está na dependência de várias cir- 
cunstâncias, tais como 0 número e a localiza- 
cáo dos informantes, a disponibilidade de 
pessoal para as entrevistas diretas, o grau de 
profundidade da pesquisa (quantidade e 
espécie de quesitos) e os recursos financeiros. 

Nessa fase do trabalho, verifica-se a inter- 
dependência do processo de coleta e a pro- 
fundidade da pesquisa: a utilizacáo do cor- 
reio muitas vêzes torna recomendável a 
elimina@0 de determinados quesitos que po- 
deriam figurar se se contasse com a presenta 
e a ajuda de um entrevistador. 

III. QUESTIONÁRIO 

1. DeJinicão 

Assentado o âmbito e o tipo do levanta- 
memo, bem como a modalidade da coleta de 
dados, já se pode dar início à elabora$áo de- 
finitiva do questionário, também denomi- 
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nado instrumento ou boletim de coleta, no 
qual serão registradas, de maneira sistemá- 
tica, as informapóes procuradas. Constitui-se 
de urna série de quesitds, redigidos ou náo em 
forma de pergunta, junto aos quais se re- 
serva espaco para a respectiva resposta, em 
proporcão & mesma, que pode ser um nú- 
mero, urna frase, urna palavra, um simples 
“sim” ou “n&o”, quando fôr o caso de indicar 
existência ou inexistência, afirmativa ou ne- 
gativa. 

2. Elaboracão 

Fator fundamental de um levantamento 
perfeito, o questionário deve ser elaborado 
por pessoas experimentadas nesse tipo de 
trabalho, pois vários requisitos são necessá- 
rios para o seu preparo sat’isfatório. Tais 
pessoas deverão trabalhar em colaborapáo 
com especialistas na matéria a ser pesquisada, 
visto que, evidentemente, não lhes seria 
possível conhecer a fundo todos os assuntos 
sujeitos a investigacóes estatíst’icas. 0 pre- 
paro do questionário deve atender a várias 
exigencias, tanto no seu conteúdo quanto na 
sua apresenta@o. Urna das preocupncões 
será faz&lo o mais reduzido possível, com- 
posto apenas de indaga$óes realmente ne- 
cessárias ao objetivo colimado, eliminando-se 
as que possam ser deduzidas e ohtidas direta- 
mente pelos interessados, assim como as 
supérfluas ou de contestacão sabidamente di- 
fícil ou muito trabalhosa, considerado o 
assunto e o meio cultural abordado. 

Na formulapáo dos quesit,os, particular 
atencão deve ser dada aos seguintes porme- 
nores : 

1) Reda@0 direta e objetiva, em lingua- 
gem clara e comum, para serem compreendi- 
dos de modo uniforme por tôdas as pessoas e 
permitirem respostas concretas e compará- 
veis. 

2) Evitar cuidadosamente perguntas ten- 
denciosas, que insinuem determinada res- 
posta, como, por exemplo: “Atribui a menor 
produ@o de arroz % falta de transporte para 
escoamento?“-como se 0 levantamento esti- 
vesse interessado em chegar a urna conclusáo 
pré-estabelecida. 0 correto seria: “A que mo- 
tivos stribui a menor producáo de arroz?” 

3) Evitar perguntas indiscretas, constran- 
gedoras, que predispóem o informante contra 
o preenchimento do formulário: “Já provo- 
cou abortos?“, “Tem filhos ilegítimos?“, etc. 

4) Náo empregar unidades de medida 
estranhas ao meio. 

5) Evitar indagacóes cujas respostas re- 
queiram a realiza@0 de cálculos, como, por 
exemplo, perguntar, além da quantidade pro- 
duzida, da área cultivada e do valor da 
producão, também o valor unitário e o rendi- 
mento médio, os quais podem ser calculados 
no local de apuracáo. 

6) Xáo fazer duas perguntas para urna 
única resposta: “Está satisfeito com a pro- 
fissáo e o lugar em que trabalha?” 0 correto 
seria : “Está satisfeito: a) com a sua pro- 
fissáo? . . . . . ; b) com o lugar em que tra- 
balha? . . , . . .” 

7) Xão incluir perguntas ambíguas, que 
possam ser compreendidas de maneiras di- 
ferentes. 

Urna vez preparados, os quesitos devem 
ser colocados numa ordem lógica, na qual 
viráo em primeiro lugar os que caracterizarn 
ou identificam o informante. Conforme o seu 
número e a diversidade dos aspetos abrangi- 
dos, poderão ou náo vir grupados soh vários 
itens ou títulos, t,ais como: caracteriza@0 
geral, servicos mantidos, material, pessoal, 
producáo, vendas, orcnment,o, etc. 

Os questionários devem conter sempre 
instrucões em que se indique, primeiro, a 
finalidade e o âmhito do levantamento. 
Muitas vêzes, quando há interpretacões dis- 
tintas ou quando se atribuiu sentido diferente 
do usual ao objeto da pesquisa ou a algum 
dos quesitos, é mister esclarecer e precisar 
tamhém êsse ponto ou pontos. Em seguida 
vêm as instrucóes sôhre como responder 
determinados quesitos-visto que muitos dis- 
pensam qualquer explica@0 : nome, ende- 
rêco, idade, sexo, etc. 

3. Apresentacão material 

0 cont,eúdo do questionário ditará o ta- 
manho e o sentido (horizontal ou vertical) 
do papel a ser empregado, hem como a ma- 
neira como viráo impressos os quesitos. 
Minúcias como a necessidade de que o preen- 
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chimento possa ser feito também a tint,a e a 
circunstância de que o formulário será muito 
manuseado deveráo entrar em consideracáo, 
procurando-se harmonizar preocupa@es de 
ordem econômica com o atendimento dos 
requisitos de boa qualidade. Evitem-se ques- 
tionários de grandes dimensóes, que im- 
pressionam mal o informante e dificultam o 
manuseio: os tamanhos ofício, meio-ofício e 
duplo-ofício, que coincidem com os formatos 
comerciais de papel, sáo os mais aconselhá- 
veis, tanto econômicamente, por isso que se 
evita desperdício no corte, quanto para o 
arquivamento, por se adaptarem às dimen- 
sóes de pastas, capas e arquivos. Nos ques- 
tionários extensos, compostos de várias 
fôlhas, estas devem vir numeradas e gram- 
peadas. Quando se requer o preenchimento 
do formulário em mais de urna via, a utiliza- 
@o de côr diversa para cada urna é de vanta- 
gem inegável. Muito importante tamhém é a 
nitidez e a limpeza da impressáo, que deve 
ser feita em vários tipos de letras (maiúscu- 
las, minúsculas, negrito, itálico), para desper- 
tar a atencáo do informante e ressaltar 
melhor os vários itens em que se divide o 
questionário. 

4. Teste de preenchimento 

Convém submeter o boletim de coleta a 
um teste de preenchimento, antes de mandar 
imprimí-lo. Assim se verifica: 

1) 

2) 

3) 

4) 

Se todos o entendem com facilidade e de 
maneira uniforme; 
quais as reacões de alguns dos informantes 
prèviamente consultados ante determinados 
quesitos; 
que o entrevistador ficou suficientemente 
familiarizado com o assunto e o questio- 
nário; e 
qual o tempo médio necessário ao preen- 
chimento. 

Impresso o questionário, pode-se dar inicio 
à fase de coleta de dados, que a seguir se 
discute. 

IV. COLETA 

Dentre os vários meios que podem ser uti- 
lizados na coleta de informacóes, destaca-se a 
entrevista direta e a consulta pelo correio, 

telégrafo e telefone. Qualquer dêsses pro- 
cessos tem vantagens e desvantagens, e a 
preferência por um ou outro depende de di- 
versos motivos: número e localizacão dos in- 
formantes, número de entrevistadores dispo- 
níveis e recursos financeiros. 

A entrevista direta, em que o entrevistador 
entra em contacto pessoal com 0 informant,e, 
é a maneira mais eficiente de se obterem da- 
dos, principalmente quando se encarrega 
dessa missáo pessoa que, além de educada, 
desemharacada e hábil, está devidamente 
instruida e treinada no sentido de: 

a) Identificar-se mediante a apresentacão do 
documento emitido pela entidade que representa; 

b) expor os motivos da pesquisa e o signifi- * 
cado de cada pergunta do questionário; 

c) esclarecer e assegurar que as informa@es 
prestadas têm caráter confidencial; 

d) náo influenciar o informante na sua ma- 
neira de pensar, mas ater-se rigorosamente aos 
conceitos emitidos nas instrucões; 

e) expor ao informante quanto é necessário 
que a sua colaboracáo seja a mais completa pos- 
sível; 

f) prestar os esclarecimentos que lhe forem 
pedidos; 

g) auxiliar, quando a isso solicitado, no preen- 
chimento do boletim; e 

h) concordar em voltar noutra ocasiâ;o, se as- 
sim lhe fôr sugerido. 

As vantagens da entrevista direta podem 
ser assim resumidas: 1) 0 questionário me- 
lhor se preenche, pois as dúvidas e as falhas 
sáo eliminadas de pronto, gratas $ interven- 
cáo do entrevistador. Essa conferência no 
local geralmente evita pedidos de verificacáo 
quase sempre demorados. 2) Os questionários 
preenchidos sáo devolvidos com mais rapidez. 
Nos outros métodos de coleta, pela ausência 
de um interessado, tardam muito mais e às 
vêzes até caem no esquecimento, dando ori- 
gem a pedidos de devolucáo de resultado 
demorado e problemático. 3) Obtêm-se infor- 
macóes suplementares, que muito esclarecem 
e auxiliam os trabalhos de apuracáo. 

Entre as desvantagens do método, apon- 
tam-se as seguintes: 1) Aumento do custo do 
empreendimento, devido à necessidade de 
manter e transportar pessoal de campo; 2) 
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perdn de tempo com visitas a informantes 
que nem sempre podem atender da primeira 
vez; e 3) grandes distancias a percorrer. 

h nosso ver, sòmente 0 primeiro reparo 
tem fundamento, eis que os outros dois de- 
saparecem ante 0 que apontámos como 
segunda vantagem do sistema: a maior rapi- 
dez na devolucão dos questionários preenchi- 
dos, gratas à presenta do entrevistador. 
Mesmo aquela única desvantagem é larga- 
mente compensada, tanto pela perfei@o e 
rapidez com que se preenchem e devolvem os 
questionários quanto pela circunstancia de 
que a spuracão pode ter inicio muito antes, 
sem 0 atraso e os extravios que ocorrem nos 
outros processos, em que a devolucáo fica a 
cargo dos informantes, entre os quais há um 
número considerável de atitudes de desinte- 
rêsse ou má vontade. Isso abrevia a duracao 
do empreendimento e contribui, por sua 
vez, para reduzir-lhe o custo. 

A coleta de dados pelo correio, um dos 
processos mais econômicos e que freqüente- 
mente os servicos de estatística de vários 
países adotam, tem seu êxito condicionado a 
dois fatares: a qualidade do servico postal 
e, principalmente, o próprio informante. No 
que se refere ao primeiro, que só deve ser 
utilizado quando atingir tadas as localidades 
da área abrangida pelo levantamento, cum- 
pre considerar-se a possibilidade de extravios, 
falta de regularidade e de presteza na en- 
trega, etc. Quanto ao segundo, cabe ter em 
mente as seguintes possibilidades: 1) Que o 
material enviado nao seja lido ou o seja ap- 
pressadamente, dando margem a preenchi- 
mento deficiente do questionário; 2) que o 
transfira a outra pessoa, nem sempre a mais 
indicada para a tarefa; 3) que nao logre com- 
preender certos quesitos e nao se esforce no 
preenchimento de outros; 4) que extravie o 
questionário; 5) que retarde o seu preenchi- 
mento e devolucão; e 6) que deixe de res- 
pondê-lo, por desinterêsse ou má vontade. 

A utilizacao do correio requer o envio de 
urna circular, redigida em linguagem clara e 
cortês, onde o órgão ou órgãos responsáveis 
pela pesquisa se identifiquem perante os in- 
formantes, exponham as finalidades do em- 
preendimento e encnrecam o valor da co- 

laboray$o que representará o preenchimento 
correto do questionário anexado, cuja devo- 
lucão se pedirá part dentro de determinado 
prazo. Um envelope de retôrno, selado ou 
franqueado, deverá seguir junto à circular. 

Para controlar êsse movimento de corres- 
pondência, prepara-se urna relacáo dos in- 
formantes abordados, deixando-se à frente de 
cada nome espaco para a data e o número do 
registro postal da remessa feita, para a data 
do recebimento da resposta e para a anotacáo 
relativa no envio de pedidos de devolucáo 
aos retardatários. 

A coleta de dados por telefone, de todos os 
processos o mais rápido e econômico, so se 
presta 3, inquéritos muito simples, que têm 
por objetivo, principalmente, conhecer a opi- 
niáo pública sôbre determinados assuntos. 
,41ém de náo permit,ir levantamentos esta- 
tísticos compreendendo dados numéricos que 
demandem consultas a registros e documen- 
tos, o sistema tem a desvantagem de náo pro- 
porcionar um boletim autenticado. 

0 telégrafo, que se utiliza em casos excep- 
cionais e de grande urgencia, e quando a enti- 
dade oficial interessada goza de franquia, 
apresenta as mesmas limitacóes da coleta por 
telefone, mais a dos possíveis enganos na 
transmissáo do texto. 

Sôbre determinados assunt,os, as informa- 
@es podem ser obtidas diretamente, em 
fontes que mantêm registro permanente da 
ocorrência: casamentos, nascimentos e obi- 
tos, licenciamento de veículos, movimento 
escolar, arrecadacáo de tributos, etc. l&ses 
registros, entretanto, instituídos com finali- 
dades administrativas, nem sempre atendem 
com exatidáo e atualidade a indagacáo que se 
faz, havendo entáo necessidade de pesquisas 
isoladas. 

V. CRfTICA 

Antes de se iniciar a apuracáo, os questio- 
nários recebidos passam por um trabalho de 
revisa0 e correcáo, ao qual se dá o nome de 
critica, e que compreende a verificacáo dos 
totais e sub-totais, o exame da relacão entre 
as respostas de vários quesitos, a leitura das 
anotacões suplementares feitas pelos infor- 
mantes, etc. Yessa fase, efetuam-se os cálcu- 
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los que se considerem necessarios, estabele- 
cendo-se totais e sub-totais, percentagens, 
proporcões, etc.; e assinalsm-se os quesitos 
que porventura nao possam ser apurados por 
deficiência da respectiva informacao, fato 
êsse que será assinalado no relatório final. 

Quando o recolhimento dos questionários 
é feito por um agente ou pelo entrevistador, 
realiza-se no ato urna crítica preliminar que 
vise 51 eliminar omissóes, respostas incomple- 
tas e outras deficiências, do que resulta, como 
já se assinalou, urna diminuicão dos poste- 
riores pedidos de verificacao que costumam 
fazer-se necessários. 

0 trabalho da crítica aplica-se também aos 
resultados das apuracóes primárias, em que 
a forma condensada (totalizacao) já permite 
outras observacões, como, por exemplo, o 
comportamento dos dados entre si. Sem a 
crítica, os resultados poderão estar eivados 
de erros, pois todos os absurdos que forem 
declarados serão considerados na apuracao, 
conduzindo a conclusóes falsas e acarretando 
a desmordizn@o dos dados estatísticos. 
Esse trabalho deve ser confiado a pessoal 
conhecedor das finalidades do inquérito e 
dotado de espirito de observa@0 e bom senso 
que 0 capacitem a analisar as respostas, urna 
vez devidamente orientado pelo chefe da 
turma, a fim de que os critérios e pontos de 
vista sejam os mais semelhantes. 

Quando se trata de inquéritos regulares ou 
periódicos (anuais, por exemplo), a crítica 
faz-se também por compara@o, isto é, con- 
frontando-se as informacões mais recentes 
com as do questionário anterior. Nos levan- 
tamentos eventuais, para os quais náo há um 
ponto de referência, a crítica baseia-se no 
conhecimento do assunto, na relscão exis- 
tente entre várias respostas e, ainda, na com- 
paracáo dos casos de dúvida com as respostas 
de outros informantes da mesma categoria. 

A correyáo de lapsos verificados no ques- 
tionário nao poderá ficar por conta do crítico, 
o que o viciaria nessa prática, sôbre consti- 
tuir falsificacáo do dado fornecido. Apenas 
correcões irrefutáveis, que demonstrem êrro 
de transcricão ou de unidade, se admitem; 
nos demais casos, a anuência do informante 

deve ser solicitada e é preferível excluí-lo da 
apura@0 se tal nao fôr possível. 

VI. APURACAO 

É a fase em que o grande número de in- 
formacões esparsas recolhidas (questioná- 
rios), cuja volume náo permite qualquer 
análise ou conclusáo sôbre o assunto, será 
grupado e sintetizado segundo determinadas 
modalidades, para que posteriorment,e, atra- 
vés da sua análise, se interpretem e estudem 
as tendências, causas e conseqüências dos 
fatos coletivos. 

Cabe notar que na apura@0 dois aspetos 
quantitativos se distinguem: no primeiro, 
observa-se a presenta ou ausencia de alguns 
atributos em urna série de objetos, coisas ou 
indivíduos; no segundo, a magnitude ou o 
movimento de características variáveis. 
Assim, numa apuracão relativa a estabeleci- 
mentos hospitalares, podemos distinguir 
quantos, do total considerado, possuem os 
atributos: raios-X, banco de sangue, ambula- 
torio, maternidade, eletrocardiografia, etc.; 
e em seguida verificar a grandeza das variá- 
veis: leitos, médicos, enfermeiras, doentes 
admitidos, altas, óbitos, etc. 

A apura@0 poderá ser manual ou mecâ- 
nica, dependendo do número de informantes 
e de quesitos, bem como do pessoal dispo- 
nível. 

A apura@0 manual consiste, em linhas 
gerais, conforme a necessidade, no relaciona- 
mento de cada informante para ulteriores 
totalizacões e tabulacóes; ou no seu relacio- 
namento já em urna tabulacao auxiliar, isto 
é, em lugar de virem um a um, figuram gru- 
pados, digamos, por classe de indústria, mu- 
nicípio ou, tratando-se de hospital, segundo 
a especialidade ou capacidade (de 50 a 99 
leitos, de 100 a 199, etc.), de acôrdo com o 
plano de apresentacáo. 

Esse relacionamento ou grupamento com- 
põe a coluna indicadora da fôlha de apuracáo 
ou de trabalho; as demais colunas referem-se 
aos quesitos que irão ser apurados. É o que 
se denomina cabecalho de apuracão. Quando o 
relacionamento se fizer necessário, a sua 
composicáo far-se-á segundo determinada 
ordem (alfabética, geográfica. de grandeza, 
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etc.), a fim de facilitar a apuracão e verifica- 
cáo rápida dos dados alusivos a qualquer 
informante. Evita-se a perda de tempo e de 
espaco com a especifica@0 do nome da cada 
informante, atribuindo-se a cada um dos 
mesmos um número (código), que será ins- 
crito no questionário respectivo. 

A apuracáo mecânica está reservada aos 
levantamentos em que é grande a massa de 
questionários ou de informacóes desejadas. 
Processa-se em máquinas especializadas 
(perfuradoras, separadoras, conferidoras, ta- 
buladoras, etc.), das quais as mais conhecidas 
no Brasil sáo as chamadas “máquinas Holle- 
rith”, que se arrendam da Internat’ionsl 
Business Machines Corporation (IBM). 

É incalculável o serviyo prest’ado por êsse 
equipamento, nas grandes apuracóes, gratas 
a velocidade e ao número de combinacóes e 
tabulapóes que permite. Tarefas que reque- 
reriam meses e numeroso pessoal fazem-se 
em poucos dias e com um número reduzido 
de funcionários. 

0 trabalho consiste, numa descricão su- 
cinta, em: 1) Transformar em números tôdas 
as informagóes nao numéricas, de acôrdo um 
código adotado para cada quesito; 2) passar 
para cartóes especiais as informacóes codifi- 
cadas nos questionários, por meio de perfu- 
raca0 nas máquinas próprias; 3) conferir os 
cartóes perfurados; e 4) separar a massa de 
cartóes segundo grupos e categorias, para em 
seguida obter os resultados impressos (tabu- 
lacáo), de conformidade com as tabelas de 
apresentacáo planejadas. 

VII. ANÁLISE E INTERPRETACAO 

Esta é a fase final, de suma importancia, 
em que o técnico irá analisar os resultados- 
que já se condensaram e combinaram se- 
gundo vários aspetos-a fim de: 1) Verificar 
se todos estão em condicóes de ser divulga- 
dos, o que nem sempre ocorre porque às vêzes 
indicam urna situacáo sabida ou visìvelmente 
inverídica; e 2) interpretá-los, vale dizer ex- 
plicá-los e tirar conclusóes; e, conseqüente- 
mente, fazer recomendapões. 

Para tanto, devem os dados ser submetidos 
a um tratamento estatfstico que se faz atra- 

vés do cálculo de médias, percentagens, des- 
vio-padráo, moda, mediana, correlacão, etc., 
valores êsses indispensáveis à formulacao de 
recomendacóes. Durante o trabalho de in- 
terpretacão, os responsáveis deverão obser- 
var, entre outros, os üeguintes princípios 
Fundamentais: a) Nao aceitar idéias precon- 
cebidas sebre os resultados da pesquisa; e b) 
nao desprezar fatos que contrariem o resul- 
tado a que se desejaria chegar. 

VIII. APRESENTACA DOS RESULTADOS 

Finda a análise e interpretacao, chega o 
momento de se apresentarem os resultados 
obtidos, o que pode ser feito de três formas 
distintas: tabular, gráfica e de texto. As duas 
primeiras sao as mais indicadas e utilizadas. 
Na forma tabular, os dados ou resultados de 
cada aspeto ou característica do assunto tra- 
tado aparecem em colunas distintas, distri- 
buidos segundo as especificacóes dn coluna 
indicadora. É a forma de apresentacáo mais 
completa. Na forma gráfica, os dados apre- 
sentam-se ilustrados por meio de desenhos 
ou figuras com dimensóes proporcionais à 
intensidade do fenômeno tratado. A finali- 
dade dos gráficos é atrair, mais que as tabe- 
las, a aten@0 do leit’or; e dar-lhe impressão 
mais imediata das ocorrências a que se refe- 
rem. Todavia, a forma gráfica tem duas limi- 
tacóes: 1) Nao possui a capacidade de repre- 
sentar tantos fatos quanto urna tabela, que 
pode conter muitas colunas e linhas; e 2) nao 
apresenta valores exatos, mas apenas aproxi- 
mados. A apresentacão sob a forma narra- 
tiva, além de mais extensa, assimila-se com 
maior dificuldade, visto que os números náo 
aparecem ordenadamente, em linhas e colu- 
nas, porém distribuídos dent,ro do texto. 
Alega-se que essa modalidade permite ao 
autor encaminhar a atencão do leitor para 
determinados dados e aspetos, mas na forma 
tabular o mesmo se consegue, e com mais 
propriedade, por meio de comentários feitos 
em seguida a cada tabela. A nosso ver, essa 
maneira de apresentacáo so se aplica quando 
sao poucos os dados numéricos ou quando, 
sem ser numerosos, tais dados se referem a 
varios assuntos. 


